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Peau flasque, rides, teint fané, pertes des dents et des vieillir I II surfit pour cela, comme l'a démontré le Pro­
cheveux, vitalité et activité réduites, maux de toutes fesseur Carrel dans ses admirables expériences sur la 
sortes, enfin, qui apparaissent après la quarantaine, ne culture des tissus en dehors de l'organisme, d'éliminer 
sont pourtant pas inévitables I On peut se défendre de les produits toxiques élaborés. 

LES MANIFESTATIONS DE LA VIEILLESSE SONT LES RESULTATS DE L'ACCUMULATION DES POISONS 

Ces poisons, que fabrique 1 organisme par le simple 
jeu de nos fonctions, sont infiniment nombreux. 
Malheureusement on doit y ajouter encore tous ceux 
qui proviennent dune hygiène mal comprise ou 
d une infection occasionnelle par quelque microbe. 
C est pour constituer la défense de l'organisme, le 
maintien de la santé et de la vitalité que des Pro­
fesseurs eminents parmi lesquels nous citerons : les 

Professeurs Lancereaux, Hérard, Légerot, Huchard, 
Er Faivre, Pouchet, ont recommandé dans de remar­
quables ouvrages ou mémoires de faire des cures 
régulières d'Urodonal. Ce merveilleux produit théra­
peutique assure, en effet, de façon parfaite la disso­
lution et l'élimination de tous les poisons et germes 
microbiens. L'action de lUrodonal est en même temps 

éminemment décongestionnante et revitalisante. 

URODONAL 
CONSERVE LA JEUNESSE C'EST UN PRODUIT CHATELAIN. LA MARQUE DE CONFIANCE 

DEPOT DE FABRIQUE 

Jusqu'au 20 Novembre, VENTE RECLAME 

COUPONS LINOLÉUMS 
2 < 2 - 2 2.50 - 2 x 3 — CARPETTES 

Coupes %r. largeurs 3 - 3 - 3 3.50 - 3 x 4 
r r PROFITEZ-EN "^1 

N'ACHETEZ PAS SANS NOUS VISITER 

8 Rue GAMBETTA 

! _ • l _ I _ E 
2Ruede$PERRONNIER5 

D O U A I 
4 - 0 . R U E S T G E R Y ( A N ? P O S T E ) 

VALEIMCIENNES 

IVROGNERIE 
g u e n s r « p i a e m e m et d iscrètement par ta P O U D R E 
N A R C C L . Toutes pharmacie», lu (r la Dolte. Not ice 
gra tu i te L a b o r a t » N A R C E X i N ceux- les -Mina* <P. -de-C. l 

E T A B L I S S E M E N T S 

A V A N T D ' A C H E T E R V O S 

MATÉRIAUX 
D'OCCASION 
Visiter les magasins ainsi 

que les chantiers de l'Entre* 
prise de Osmelitiens A. DE-
COBERT. 41. quai de 1 Ouest. 
LILLE, seule maison dans le 
Nord de la France employant 
de 60 à 80 ouvriers rien que 
pour la démolition ; vous 
trouverez donc dans ses ma­
gasins de grosses quantités 
de marchandises a des prix 
défiant toute concurrence-

OUELQUES APERÇUS : 
Chevron 7/9 . . 2 fr. 25 le m' 
Basting 4lr . 50 le ml 
Madrier . . . . î Ir. le m' 
Latte 22x27 0 fr. 25 le m' 
Perche de 8 à 15 m. 4 fr. le ml 
Contreplaque. 10 fr. le m2 

Fer I P.N.. 85 fr. les % k. 
40» T O N N E S D E P O U T R E S 

assemblées et e n t r t i l l y 
à 70 fr. les % k. 

APPAREILS SANITAIRES 
baignoire 1" choix . . 800 fr 
Chaufie-bain emaillé 151 Ir. 
Eviers 45^35 1>II fr. 
Lavabos à partir d e . . 70 fr. 
800 postes d eau dep. 50 fr. 

CHEMINEES EN MARBRE 
de toute beauté et de tout 
style, plus de 50 au choix. 
500 COLONNES EN FONTE 
toute longueur et toute di-

200 TONNES 

T R A N S M I S S I O N S 
Quantité de POULIES 

toute dimension 
10 M O T E U R S E L E C T R I Q U E S 

d e 3 a 70 c h e v a u x 
T r a n s f o r m a t e u r s i K . v . A . 

M O N T E - C H A R C E S 
d» 500 a 1.000 kg 

Plusieurs bascules métalliques 
3 C H A U D I E R E S 

pour c h a u f f a g e e e n t r a l 
5 t anne» t u y a u x a a n e t t » 

GRAND CONCOURS DC5-ÇE-=5rns 

•eftxoïs A .«« ifiaJiiéùraW 
S? 

etc 

93.Rue du M ARCHE.LILLE 
T O U J O U R S 
M E I L L E U R 

M A R C H E 
E N O U A L I T E 
E T N O M B R E 
D A R T I C L E S 

L I T 
d o u c i n e 

c o n f o r m a 
c e t t e 

g r a v u r e 
C O N F O R M E A U C L I C H E 

C t » L I T S F A B R I Q U E S S P E C I A L E M E N T O A N S 
N O S U S I N E S N E S E T R O U V E N T Q U ' A U s L I T 

N O V A r,. 
C E L I T M O O E R N E L A R G E U R 125, 2 P A N N E A U X 
A C I E . ' J D E C O R S L O U P E D O R M E A V E C 1 S O M ­
M I E R M E T A L L I Q U E S O U P L E . 
1 M A T E L A S L A I N A G E 
M M S , B E A U C O U T I L . 
2 P E R S O N N E S . 1 T R A ­
V E R S I N , B E A U C O U ­
T I L , ! T A I E S . 2 O R E I L ­
L E R S L A I N A G E . 
1 C O U V R E - L I T . 
1 D E S C E N T E Ofc L I T . 
< P O R T E - M A N T E A U X . 

C E S 17 
B E A U X 

A R T I C L E S 

A t o u t a c h e t e u r do oo 
L I T C O M P L E T n o u s 
o t t r o n a 1 B E A U F A U ­

T E U I L « g a r d e r , p a r t y s 
o u 1 S U P E R B E L A V A ­
B O m o d e r n e a n p r i m o 
e x c e p t i o n n e l l e . 

430 

1 M A T E L A S L A I N A G E 
Î 9 kg» . B E A U « . O U T I L . 
1 T R A V E R S I N - E D R E -
O O N A M E R I C A I N . 

2 T A I E S B R O D E E S 
2 O R E I L L E R S . 
2 D R A P S . 
1 B E A U C O U V R E - L I T . 

» D E S C E N T E S D E L I T . 

T O U S C E S 

B E A U X 

A R T I C L E S 

A t o u t a c h e t e u r us ue 
L I T C O M P L E T , nous 
o f f r o n s 1 B E A U F A U ­
T E U I L « g a r d o n p a r t y » 
Ot 1 S U P E R B E L A V A ­
B O m o d e r n e e n p r i m o 

e x c e p t i o n n e l l e . 

465 

L i v r a i s o n s g r a t t a d o m i c i l e L I L L E « t E N V I R O N S . 
E x p é d i t i o n s g r a t i s p a r g a r a N o r d , P . - d - C . ot S o m m a . 

UNE VISITE s'Impose dans 
ses magasins et sur «es prin-

! ctpaux chantiers : 
Usine ALLARO, boulevard 

i Cambetta. a Roubatx ; 
Savonnerie MAUBERT, rue 

d'Avesnes. a Lille. 
M. OECOSERT 

I est tou ieurs acheteur p a l e -
i m e n t c o m p t a n t et a u plue 
i h a u t cours ds toute usine, 

b â t i m e n t , m a t é r i e l a d é m o l i r . 
0ti9 

I TEINTURE CHEVEUX 
i Confiei-vous a un COIFFEUR 
| SPECIALISTE. 2, rue des 

Moltonds. LILLE iprès rue de 
Bcthunei. - Tél. 59 10. 

30 917 

FRANCS : 6 Kg. 
i L a i n e s matelas inf. E c h a a l 

grat is Laines à t r icoter Et l 
V R I E L Y N C K , Ssrvlce 121. i 

l Tourcoing 2gj 

I T A P I S - U S I N E 
F I N S O E S E R I E S 

Foyers , C a r p e t U s , M a q u e t t e s 
52. rue G - D e i o r y . T o u r c o i n g 

»it£fc.ta», 

t*ri9uu. f ru i ts . snscswi 

»uu»»aa>», • *»««» 

LtLLC . J RUC 
VKSUMCfCr 

O C C O U R T M A é l i t l l 

Oi1CAN.SC PAR UCOMITC DU CONCOURS OU BfTfROI OC U lL t 
A U P R O F I T 

D R OTUVfTEJ . EDUCATION T O P U I A I B C « . . . Btf N r A B J A N C t P R I V É E 

2000PR.X:^15000P 
ivwot.-xAintftaiiu PEWEOT" *o« . L U X C 

1 * M I X M M M M M I Pt l r t t lT . sot . , L U X * 

sr PRIX AuririoBrti SIHCACIHQ* me. nantit .938 

t : PRIX.. MOBUlf Ra-LOXEMOUTOI* BYCOOl"— «I 
S ! P R I X . - M O B I L I t R s s J a a t t t t V I T A N ' — M M ' » 

A m M i L S . u / . B u o u x . o a j f r s . A a j i . w m n m . w a n c t t t j u i n «seau.» 
r r r . t r c . u t s t a a i t a i s f a ï a w M T tatoacuae vaicuK a r c u t i c U r x i m , 

_ PRIX O C C O N S O L A T I O N _ 
saur ç a c u a a t « r tavswm i » « t » o m t n » c t t M M ' w t » T i o a i au twta i m i w a n u i t 
» m s t r s s o — i s a a s u t a u x e a a w w e caiiiasae, s e t u a « t » w i x n m m j « 

. Q U E S T I O N S . 
1 • SAsr» tstttt* MCAtiTts.ratrti tes suiievms. raowft i s * us twmut 

a C P M M a t i » c i - c o s t a t 9 
M a i aaaaaa, a» i . i l » w . a t a a . esMiAsa.oasaass. »asa»»vae»»»i»aw^aaaa»v 

l i M i a n l . u i w t . r t m . m***wiM m WI .WSI nmwmt a—a»-—s— extase). 

2rouus soNT*imfrRoi „ L A CATHCDRATC oui ONT 
LEUR SOtlKT AlANCHE ALTITUDC » 

5?QUEUI £M. PARMI US WmSk f IOPSANT 50BJ CTAOME 

tWflCt, CtUI QUI CONVIENT K MKUX ACHACVNDEUX ? 
M lisW type d m d e u i e ejualifitaiif» cenvrns.nl le mieux AUX douce 

monument» (un qualificatif par monuTnent)e>i denoiss .sou» ' 
snvrlepn» scellée, chei A* Dtarasve fhjùiier A Lille . 

demandes unr formuU pour i 
en jo i jnanl une- envalappe tlm 

• c « x taarA 
*>e i J rue de Ctnurtml «fcU 
« i k ' M A v i t r e a d r e s s e 

LAINES A MATELAS 
a»T«»i * f eaa , lereefcaaaso 

EB TREDEZ-GUELTON 
308 , Avenue de Dunkerque, LAMBERSART -LEZ-LILLE 

Tel. : 94. (Autobus et Tram I, arrêt rua Becker) Tél. t M 

SUPERBE LIT COMPLET 
pour 2 personne*, comprenant : 1 Ut A 
panneaux, larg. 125. gros piliers, forme 

H moderne, décors faux bols et ronce de 
noyer, montage masse renforcé (garanti 
conforme) solidité à toute épreuve. 

1 sommier meUl l iqae 
double cadre extra-
roupie. 

1 M.itrla 'ainae/r 
20 K", battable. 

1 grand traversin, t 
I oreillers gonflants. 1 

sac à provisions. 
1 carpette 135 x 180 
1 descente lis 70 x 1*0. 

A tout acheteur il sera offert une JOLIE rt *\ 
TABLE DE SUIT LISEUSE très robuste. < X *% 

CE SUPERBE LIT COMPLET iJUU 
en 125 large 

CE MÊME U T COMPLET en 140 large, 
avec tous les articles 

CE MÊME LIT COMPLET en 90 de large 
avec tous les articles 

LITS D'ENFANTS A PANNEAUX entiè­
rement métalliques, coloris au choix, bleu, 
rose ou ivoire, grand modèle avec sommier.. 

A PROFITER DE SUITE 
COUVRE-PIEDS SATINETTE double face, 

intérieur lainage, bleu/or ou rouge/or. 
E n l 6 0 x 2 0 0 : £ 5 8 frs. — En 200 x 220 : 
TRANSPORT GRATUIT à domicile dans un rayon de 150 kms da LUI*. 

BEURRE 
RIMBERT-FAUVEL a Bazen-
•es-ia-Pérsuse i l -e t -V. ) Co­
lis postant 3. 5 et 10 kgs i co­
lis agr 15-20-30 kgs). • Pria 
avantageux. 

u/îrmne* — — tan* opération ni i 

Dr VERSEPUECH ' ^ ^ 
22, r. P»tr#,i-.ai. Paria.- R̂ aultai i-arag-A, 
fajMsMJ m grvwimeê. MenMitusmrnU mat* 

FR. 

D é t a i l K>'ri.iiit:lluns g ra tu i ts . 
Etabl issement» E B R O , 15. a v e ­
nue L c f r a n ç o i s . T o u r c o i n g . 

A VENDRE 
Cou».-tort 4 0 x 4 5 x 5 0 : Cuisi­
nière émail, Poste T.S.P. avec 
meuble en chêne. Ecr. E.R. 
D.B.. 45. rue de la Gare, a 
ROUBAIX 80.103 

MACHINES A COUDRE 

J. DASS0NVILLE 

RETARDS R E G L E S S U P P R I M C C S . P B R T B B 
I N S U F F I S A N C E O V A R I E N N E 

T R A I T E M E N T S T A R 2f Praneo 
Ph le L S M P A H T . I l , rue C h e m i n e s P e r , R O U B A I X 

FORAINS 
Achetez voe 

BAS ET CHAUSSEnES 
rhex O E B O R C H E R . 74, rua 
ses Fsbr icants . R s u b a l i . la 
oetits maison oui v e n d b e a u , 
• e u p . osa 

SOCIETE FRANÇAISE 
2, square Morisson, LILLE 

DU CUIVRE 
LUSTRERIE M O D E R N E 

LUSTRERIE DE STYLE 

SES CUISINIÈRES MIXTES 
SA SUCCULA XA6 et'8310 

SON ALTERNA 8.111 
Remise spéc ia l e au c o m p t a n t 

(fact rt* rt fi^st BBe»»r»l TéL 4 9 . 5 4 

RÉCHAUDS 
CUISINIÈRES 

FOYERS 
ARTHUR MARTIN 

SA CHEMINÉE "ARIANE" 
SON"SIMPLON" 4'«**rïïS 

ARTHUR MARTIN Voyez nos prix par mensua l i t é s 

Pour MAIGRIR' ( r Util m n i u r t l l » ..sans danger 
un* infusion da TMane «la Teuralna 
chaque soir sat un moyen inialllibla qui 
• 

I. Bo i ta I f r . M 
Posta I I r . Toutes pharmacies a t 
P H A R M A C I E P R I N C I P A L E • T O U R S . 

RETARD, REGLES 
ooulaureuaee e u I r régui lèrss. J A M A I S D ' I N S U C C t S avee lee 

GLOBULES REGUA 
Envo l discret cont re m a n d a t de 17 transe. 

L A B O R A T O I R E S R O B I N . tOa, rue Saint- Dsnls. P A R I S (* •>. 

PIANOS " O D E O L A " 
S i , b o u l e r a r e i d e l a L i b e r t é , Li l le ) (angle de la roe Tenrrmonde) 

MAISON OE CONFIANCE VENDANT LE MEILLEUR MARCHE 
DE TOUTE LA REGION - 200 PIANOS EN MAGASIN 

C t a a r l x • • l e i o a a ) , gaenaBB a * a » c — i n i o i a i . s * a i « a a s « i a i t • • « r e si ai e l i e a i t . 

V e n t e - T_iOoa.tiori c i e p . 6 0 tr. p a r m o i s 

37.000 frs 
(6.000 comptaat rt 400 par mon) 

. . .ce p a v i l l o n a n m o ç o n n a r i a , 5 
p i è c e s . W . C . v e s t i b u l e , o v e c e o u . 
g a z , e l a c t n c i t é . c le fs a n m o i n s . 

V o y e z n o » r é f é r a n c o * . 

E x é c u t i o n d a n s t o u t * l a F r a n c o . 

C a t o l o g u a f r a n c o . 

TRAVAUX OE FRANCE 
né Mallerlch 

2 1 . r u * S f - F i a c r e . P A R I S ( 2 * ) 
téUph. . Culeaibersj SO-SS 

Xavmeâ 
fax** ** 

4 :i 

— Je ne dis pas cela, Yvonne ; Je ne 
roua demande que d'être un peu plus 
eompréhensive. Bi votre Claire était là. 
vous verriez qu'elle-même vous conseil­
lerait d'être conciliante. vous savez que 
Je vous aime, que je ne pense qu'a vous 
seule et que sans vous la vie m'est 
intolérable... Même al vous ne m'aimas 
pUia, ON cosiiamneras-vou» * être 

l'homme le plus malheureux du monde ? 
— Et si Je ne vous arme plus. Je de­

vrais donc me sacrifier? oblectsrt-elle. 
Il baissa la tête et resta un moment 

sans répondre, comme accablé par l'ar­
gument Il tenait toujours entre les 
siens les doigta d'Yvonne et considérait 
tristement cette main qui semblait aban-
CxStHOéS e t troaùx», 

te. Quand il releva enfin les yeux vers la 
Jeune fille, des larmes voilaient ses 
prunelles... Remués alors dans tout son 
être, elle céda à un brusque attendrisse­
ment. 

— Non, Yvonne, articula-t-11 doulou­
reusement, Je serais le dernier à vous 
demander un sacrifice. Mais si vous 
m'avez réellement aimé, les sentiments 
que vous aviez alors pour mol ne peu­
vent être tout à fait éteints... Il en reste 
sûrement quelque chose dans votre 
coeur, n'est-ce pas ? Il suffirait de bien 
peu pour les ranimer. Pourquoi vous 
refuseriez-vous donc à les laisser revi­
vre ? 

— Est-ce possible, Alfred ? douta-t-elle. 
Je crains qu'il y ait toujours entre nous 
ds mauvais souvenirs que rien ne pourra 
effacer... 

— Parce que vous ne faites aucun 
effort pour les écarter ! Soyez plus In­
dulgente, Yvonne, et vous verrez que 
ce qui vous parait Impossible aujourd'hui 
s'accomplira tout naturellement. 

Une profonde tristesse dans la voix. 
il se faisait suppliant et pressait la main 
Insrte de la jeune fille avec une ten­
dresse désespérée. Dans sa sensibilité, 
elle a* résistait plus à l'ésootloB. da voir 

le chagrin et l'angoisse s'Imprimer sur 
le beau visage brun du Jeune homme. Le 
spectacle de la souffrance lui était In­
tolérable. 

Alfred Boiasart eut la notion de ce 
qui se passait chez, sa compagne. Ne 
s'étalt-etle pas laissée aller à l'appeler 
Alfred, comme autrefoia ? Convaincu 
que sa résistance mollissait, 11 sentait 
l'opportunité de marquer un coup déci­
sif pour prendre l'avantage. 

— Écoutez-moi, Yvonne, reprit-il avec 
encore plus de douceur. Notre roman 
était si Joli qu'il serait trop triste de 
l'abandonner ainsi sur ce lamentable 
dénouement. Ne croyez-vous pas qu'il 
mérite d':tre repris où nous l'avons 
laissé ? Je ne vous demande pas grand' 
chose, seulement de permettre un essai. 
Revenez à Blida, Yvonne... Ce sera sans 
aucun engagement de votre part. Mais, 
ainsi, vous seres"prts de moi, je pourrai 
vous revoir tous lés Jours- et essayer de 
vous faire oublier notre mésentente. 
Vous, de votre côté, en MI. mettant à 
l'épreuve, vous auiez la liberté de mieux 
me Juger et de constater enfin si un 
recommencement n'est pas possible... 

— Vous savez bien» que mon travail me 
retient ici, rtiolSrS'UeUaV. 

— Oui. Je le sais, mais ce n'est pas 
un obstacle, repliqua-t-il. Si vous vouliez 
vous en remettre à moi. vous n'auriez à 
vous soucier de rien... Non, ne vous in­
surgez pas, je vous en prie, je ne veux 
pas vous blesser, Je connais trop votre 
fierté pour vous faire cette offre... Mats 
il y a une autre solution qui vous lais­
sera votre indépendance absolue. Votre 
amie Claire vous a parlé d'un poste au 
Comité d'assistance indigène. Il ne tient 
qu'à vous de l'accepter, on vous le pro­
pose officiellement. J'r: Justement une 
lettre pour vous a ce sujet», une lettre 
de Claire, que Je ne pensais plus à 
vous donner. Tenez, la voici.-

Il avait retiré d'une poche intérieure 
de son veston une enveloppe bleue qu'il 
lui tendait. Incapable de réagir, elle la 
prit sans un mot, la décacheta machina­
lement et se mit aussitôt à la lire. Le 
message do Claire était bref. Elle lui 
annonçait, en effet, que les dirigeants 
du Comité pressentis par elle avaient 
accueilli favorablement sa suggestion rt 
l'avaient chargée de transm? tre à son 
amie leurs conditions. Celles-ci étaient 
avantageuses et garanties de stabilité. 
Mais il fallait se décider cr on atten­
dait une réponse. 

t J'espère donc, terminait la Jeune 
fille, que tu seras assez raisonnable pour 
ne pas t'entéter dans ton obstination et 
que tu accepteras de r venir. Tu pourras 
partir avec mon frère et ma belle-sœur 
et, ainsi, tu assisteras à mon mariage. 
C'est un plaisir que tu ne voudras pas 
me refuser, n'est-ce pas, ma petite 
Yvonne ? Aussi, je compte bien que tu 
auras le bon mouvement que tout le 
monde attend de toi...» 

D'un geste automatique, elle replia la 
lettre, la remit dans l'enveloppe et, sans 
se soucier de la présence du Jeune hom­
me, elle se recueillit fans ses pensées. 
Pour la deuxième fois en cette Jour­
née mémorable, elle voyait se poser d'une 
façon pressante de problème de son ave­
nir. Les plus sérieuses conséouences dé­
pendaient de la résolution qu'elle pren­
drait. 

Allait-elle de nouveau éluder la ques­
tion et compromettre une issue peut-
être favorable ? Il n'y avait cependant 
pas à tergiverser et* cette fois-ci. aucun 
faux-fuyant ne s'offrait à elle... Elle eut 
un geste d'énervement f-t. comme Alfred 
Boiasart soupirait, elle tourna la tête de 
son coté pour fixer sur lui un regard 

Il se tenait silencieux, attendant sa 
décision avec une visible anxiété. Elle 
nota combien il avait, peu changé, mal­
gré ce que prétendait Claire. D était tou­
jours le même et rien n'avait Itéré la 
saisissante beauté de ce visage- brun aux 
grands yeux profonds comme t'n. vide.„ 

Il l'aimait donc pour être venu la re­
lancer de si loin ! Elle n'avait qu'à 
céder, à lui tendre la main... et ello 
serait de nouveau sa fiancée ! C'était 
d'ailleurs ce qui arriverait fatalement si 
elle consentait à regagner Blida. Or, ce 
dénouement ne lui in«-irait aucun en­
thousiasme. 

Elle s'était prise alors à sonrte- à Mi­
chel Rochepierre. La seule idée de le 
quitter la navrait et elle se demandait 
avec un sentiment de révolte, ce qu'il 
penserait si elle lui annonçait cette sé­
paration. Mais, en même temps, elle se 
représentait qu'après ce qui s'éta*t passé 
cet après-midi quelque chose de trouble 
demeurait entre eux... 

Le téte-à-téte silencieux se prolongeait 
depuis un moment, quand 11 fu* rompu 
par rentrée de Mme Bérand. Elle venait 
annoncer que le dîner était prés. 

Uisiiisjfc 
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